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1. INTRODUÇÃO 
 

A bubalinocultura é uma atividade de grande impacto econômico e em 
expansão no Brasil devido a sua adaptação ao ambiente e o crescente consumo 
de seus derivados como carne e leite, tornando-se uma pratica de pecuária viável. 
Atualmente o rebanho mundial de bubalinos está estimado em 194 milhões de 
animais. O Brasil consta na 10º posição com um efetivo de 1.316.478 animais, 
representando cerca de 0,068% do rebanho mundial, possuindo um crescimento 
médio anual de 12% (FAO, 2013; GREGORY et al, 2014; BIER et al, 2018). 
 Apesar de serem considerados animais de grande resistência ao 
desenvolvimento de doenças comuns aos bovinos, os búfalos são passiveis de 
contrair algumas doenças, incluindo parasitoses, dado o fator comportamental de 
manterem-se em aglomerados. Assim, o prejuízo econômico causado por 
endoparasitos interfere negativamente no desenvolvimento dos rebanhos 
(LISBOA et al,2014; BIER et al, 2018).  

Dentre as doenças parasitárias que causam perdas econômicas devido a 
redução na produção, destaca-se a eimeriose que são protozoários intracelulares 
obrigatórios do filo Apicomplexa, classe Coccidia, família Eimeriidae e gênero 
Eimeria, e possui várias espécies como agente etiológico (MEIRELES et al., 2012; 
CRUVINEL, 2017). Acomete principalmente animais jovens com idade 
compreendida entre quatro semanas e um ano, podendo se manifestar em 
adultos em casos de excessiva contaminação ambiental ou ainda em casos de 
imunossupressão. Salientando que os bezerros possuem grande importância 
socioeconômica uma vez que a continuidade, crescimento e melhoria do rebanho 
depende deles (GREGORY et al, 2014; CRUVINEL, 2017). 

Eimeria spp. é um parasito gastrointestinal que possui distribuição global e 
se multiplica no interior das células epiteliais do intestino delgado e grosso 
ocasionando enterite contagiosa, desidratação, diminuição no ganho de peso, 
diminuição do desempenho reprodutivo, anemia, prostração, perda de apetite, 
febre, diarreia podendo ser sanguinolenta e até a morte (HILLESHEIM & 
FREITAS, 2016). 

Dentre os fatores que pré-dispõem a incidência da doença nestes animais 
estão ambientes quentes e úmidos favorecendo a esporulação e resistência do 
oocisto. Assim ocorrendo com maior incidência no verão (BASTIANETTO et 
al,2008). Fatores como idade, predisposição genética, tempo de desmama e 
estresse de manejo podem tornar o animal mais susceptível a infecção por 
Eimeria spp. causando a o aumento na taxa da mortalidade (HAYAT et al,1994, 
LISBOA et al,2014). 
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Os oocistos apresentam diferenças morfométricas que permitem a 
diferenciação específica. Estes oocistos são liberados nas fezes dos búfalos 
infectados e no ambiente. Posteriormente ocorrerá a esporulação, com a 
formação de quatro esporocistos contendo dois esporozoitos cada. A forma de 
contágio ocorre pela ingestão de água ou alimentos contaminados com o oocisto 
esporulado (BERNE & VIEIRA, 2007). 

Dentre as diversas espécies que acometem os ruminantes, as de maior 
relevância na bubalinocutura são Eimeria zuernii, E. cylindrica,  E. auburnensis, E. 
subspherica, E. bareillyi,  E. bovis, E. canadensis, E. ankarensis e E. 
bukidonensis, E. ellipsoidalis (DE NORONHA JR & BUZETTI, 2002). As espécies 
encontradas com maior frequência no Brasil, segundo CABRAL,1987 são E. 
auburnensis, E. canadensis, E. cylíndrica, E. ellipsoidalis, E. subspherica, E. 
wyomingensis e E. zuernii.  

O presente trabalho tem como objetivo identificar as espécies de Eimeria 
spp. em bubalinos em uma propriedade no estado do Rio Grande do Sul. Na 
região do estudo existem poucos registros sobre estes protozoários parasitando 
bezerros bubalinos. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O trabalho foi realizado no mês agosto de 2019, no Laboratório de 

Parasitologia do Instituto de Biologia (IB) da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPEL). Foram utilizados 94 búfalos da raça Murrah cruza Mediterrâneo de uma 
propriedade produtora de leite da microrregião de Camaquã. Foram coletadas 
amostras de 23 animais com idade de 1 a 10 meses. As amostras foram 
coletadas diretamente da ampola retal, utilizando sacos plásticos individuais, 
devidamente identificadas e acondicionadas em caixas isotérmicas. 

Para a realização do exame de contagem de oocistos por grama de fezes 
(OoPG) foi utilizada a técnica de GORDON & WHITLOCK (1939). Para a 
identificação dos gêneros de Eimeria spp. foi adicionado dicromato de potássio 
2,5% nas fezes para que os oocistos esporulassem. Após foi realizada a técnica 
de centrifugo-flutuação utilizando solução de açúcar de SHEATER modificado. Os 
ooccistos foram medidos com utilização de micrometro em microscópio ótico. 
 
 
                                        3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 23 amostras coletadas, 14 eram positivas para oocistos de Eimeria spp. 
Os animais apresentaram uma baixa contagem de oocistos sendo visualizado a 
maior taxa de 4.750 OoPG. Dentre essas amostras, foi observado que as fezes 
mais diarreicas possuíam maiores contagens de OoPG. Resultado também 
observado por GREGORY et al., 2014 quando estes animais eram submetidos a 
condições inadequadas de sanidade. Um ponto limitantante na criação de 
bubalinos é o contato do bezerro com o teto, uma vez que este é uma das fontes 
de infecção sendo um local propício para sobrevivência do oocisto. Por ser uma 
das regiões mais quentes da búfala e o comportamento de deitar na lama, os 
oocistos podem ficar aderidos aos tetos juntamente com matéria orgânica 
(BASTIANETTO, 2008). 

A faixa etária dos animais também foi considerada um fator de risco sendo 
que alguns autores citam prevalências de até 100% de Eimeria spp. parasitando 
bubalinos jovens.  Ainda há relatos de animais com poucos dias de vida, 
apresentando altas contagens de oocistos, principalmente devido a contaminação 



 

 

ambiental e ingestão acidental de oocistos junto do teto durante a amamentação 
(RIBEIRO et al,2000; BASTIANETTO,2008). 

A partir do exame morfométrico dos oocistos foram identificadas três 
espécies distintas: E. auburnensis, E. bovis e E. wyomingensis. Este resultado 
corrobora com os encontrados por CABRAL,1987 e DE NORONHA JR & 
BUZETTI, 2002 como estando inclusas nas principais espécies de Eimerias 
observadas em bubalinos. Estas espécies são comuns a bovinos e bubalinos 
sendo a E. bovis considerada a com maior potencial patogênico para os bubalinos 
por comprometer mecanismos de absorção (REHMAN et al,2011). 

 
4.CONCLUSÕES 

 
Durante a realização deste estudo, foi possível observar que Eimeria spp. é 

um parasito de importância socioeconômica na criação de bubalinos, uma vez 
que na sua presença clínica com ação patogênica, atua diminuindo as taxas de 
produção e desenvolvimento destes animais. 

O estudo relata diferentes espécies causadoras de eimeriose em bezerros 
da microrregião de Camaquã no Rio Grande do Sul. Pode-se concluir que as 
condições sanitárias e ambientais são fatores complementares para que esta 
parasitose ocorra, juntamente com fatores de manejo e higiene que são medidas 
importantes na profilaxia da doença. São escassas as informações sobre a 
ocorrência deste parasito em búfalos na região sul do Brasil. Diante das 
informações supracitadas evidencia-se a necessidade de estudos mais 
abrangentes sobre estes animais em diferentes regiões do Rio Grande do Sul. 
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